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Resumo
Introdução: As farmácias comunitárias são o último elo da cadeia da dispensa do medicamento. Estão também na linha 
da frente na procura de aconselhamento, beneficiando da sua ampla implantação e proximidade das comunidades. 
Apesar da qualidade dos serviços existentes, estes podem ser potenciados através das Tecnologias da Informação e da 
Comunicação e da Inteligência Artificial. O projeto ForPharmacy pretende desenvolver soluções tecnológicas inovadoras 
que permitam novos e melhores serviços, a partir da perceção dos profissionais da farmácia (farmacêuticos e técnicos de 
farmácia) das necessidades e potencialidades destes espaços de saúde (ForPharmacy Project, 2022). Objetivos: Neste 
trabalho propomos apresentar os resultados de um diagnóstico de necessidades relativas ao papel das farmácias e à 
prestação de serviços inovadores, desenvolvido no âmbito do projeto ForPharmacy. Material e Métodos: O diagnóstico 
de necessidades foi realizado através de grupos focais online, a profissionais da farmácia, segundo métodos participativos. 
Foram efetuados quatro grupos focais, cada um com seis participantes, com a duração de 1h30min. Estes representam 
a diversidade territorial do país (Portugal), em termos geográficos e de tipos de farmácias (e.g., rurais, urbanas). As 
sessões foram gravadas e transcritas verbatim, antes de se proceder à análise indutiva (Maguire et al., 2017), realizada 
por dois investigadores independentes. Situações de desacordo foram resolvidas por um terceiro, especialista na área. 
Resultados: Após uma análise de conteúdo, foram encontradas três categorias principais: a) Papel das Farmácias; b) 
Potencialidades; c) Inovação dos Serviços. Em relação a esta última, foram identificadas como subcategorias as condições 
necessárias para a implantação de novos serviços, as possíveis dificuldades na sua implementação, e os requisitos para 
que novos serviços possam emergir. As categorias e respetivas subcategorias refletem o papel das farmácias, a partir das 
perceções e significados apresentados pelos profissionais desta área. Assim como, o reconhecimento da necessidade de 
soluções inovadoras que propõem, de acordo com a sua experiência profissional. Conclusões: As soluções tecnológicas 
em desenvolvimento (Martins et al., 2022), permitirão às farmácias a oferta de novos serviços, que se pretende que 
melhorem o acesso dos utentes, a sua segurança, o aconselhamento, a monitorização da terapêutica, e de possíveis 
reações adversas e de interações, designadamente fármaco-suplemento/fitoterápico. 
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Resumo
Introdução: O aumento do consumo de diversos produtos naturais e em particular de suplementos para fins diversos, como 
melhoria do desempenho físico e/ou intelectual, tem aumentando nos últimos anos, com consequências negativas para a 
saúde, algumas fatais. A falta de conhecimento sobre estes produtos, crenças erradas, a aquisição sem aconselhamento e 
em locais pouco seguros parecem contribuir para esta realidade que precisa de investigação adicional (Dores et al., 2021). 
Objetivos: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão sistemática que permita compreender melhor os 
conhecimentos e as crenças sobre o consumo de suplementos/ fitoterápicos e acerca das interações fármaco-suplemento 
e fármaco-fitoterápicos. Ainda, propor soluções que permitam minimizar os riscos identificados. Material e Métodos: O 
estudo segue as diretrizes do PRISMA. A pesquisa foi efetuada em quatro bases de dados (Web of Science; PubMed; Cochrane; 
EBSCOhost). Foram incluídos 44 estudos, num total de 16929 participantes. Resultados: O consumo de suplementos 
naturais explica-se principalmente pelos seus benefícios relatados em diversas condições e pela facilidade de utilização. 
No que diz respeito à interação fármaco-suplemento/fitoterápico a maioria dos participantes nos estudos analisados toma 
ambos os produtos em simultâneo. Apenas uma pequena percentagem dos participantes tem conhecimentos sobre o risco 
de interações, que parecem relacionados com terem experimentado reações adversas ou efeitos secundários. A principal 
razão para parar o consumo deste tipo de produtos é a perceção da falta de efeitos sobre a saúde, e não devido a interações. 
Conclusões: Os resultados evidenciam a necessidade de conhecimento adicional sobre a utilização de suplementos e de 
produtos naturais, que permitam desenvolver estratégias, suportadas pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação 
e pela Inteligência Artificial, que detetem/alertem para situações de potencial risco de interação. Neste enquadramento, é 
proposto um sistema de apoio à tomada de decisão que poderá melhorar os serviços prestados pelas farmácias num futuro 
próximo (Martins et al., 2022). Este será desenvolvido no âmbito do projeto ForPharmacy (Forpharmacy Project, 2022).
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